
POVO 

RIO, 20 (D) — Desde ce- 
do havia um intenso movimen 

( to na Universidade desta ca- 
pital, em virtude das mani 
'estações que iriam se reali- 
*«r ás 10 horlas, em homena 
ifem a Benjamin Constant, 
promovido pela União Demo- 

o- cr.at'ca Estudantil, que des- tribuia boletins em profusa», 
il ®n*:re 08 quaeg um delles diz: O POVO EXIGE O FECHA- 

MENTO DA ACÇÃO INTEr 

'-1 
. 

GRALISTA BRASILEIRA, AN 
TI-DEMOCR ATIC A, SUB' 
VERSIVA, E A PRISÃO DE 
PLÍNIO SALGADO E DE TO- 
DOS OS CHEFES PELA 
MESMA RESPONSÁVEIS." 

Por iodos os lados se viam 
cartazes com dizeres exaltan' 
o a liberdade democrática. 

Aberta a reunião, assumiu 
a presidência o professor Jo- 
ão Cabral, tendio ao seu la- 
do, como convidados de hon- 

E A PRISÃO DO SR. PLÍNIO 
 SALGADO   
O QUE FOI O COMI CIO REALISADO NO RIO, P ATROCINADO PELA 
 UNI AO DEMOCRÁTICA ESTUD ANTIL  

< ra, o general Manoel Rabel 
j lo, e vários deputados. 

Viam-se no recinto, alguns 
integralistas, envergando a 
camisaverde. 

O professor Cabral abriu a 

sessão dizendo que sentia-se 
á vontade para fallar sobre 
Benjamin Constant, porque, 
na sua mocidade, sentiu de 
perto os anceios do Brasil, 

assim, o seu espirito num am 
biente de agitação^ democrá- 
tica. 

Em seguida, o acadêmico 
Almeida Filho subiu á tri- perto os anceios ao rsrasu, ívimeiua runo suom a tri- 

pela Republica, formando-se, buna, tendo com o seu dis 

curso, começado os tumultos, 
quasi degenerando-se em con 
flicto. 

O orador htacou fortemen- 
te o integralismo, que consi 
dera uma idéa perniciosa, an 
niquiladora do'pensamento li 
vre. 

Nos'trechos mais fortes do 
discurso do pcademico Al- 
meida os integralistas tenta 
ram apartea-lo e osTaTieleccr 
confusão, mas a maioria aba- 

in 

0 CHR Dl EPSCí 
teria sido roubado para ser ütili- 

fc^ZADO NA FEITURA DE VELAS ! 

Rua Dr. Collares, 26 D irector — JOSE' HOFFMAN 1? 

fava as vozes dos mesmos 
com applausos e protestos 
contra a presença alli 3oS 
ct misas-verdes. 

O orador quasi não poude 
concluir o seu discurso, de- 
vdo ao tumulto. 

Outros oradores se fizeram 
ouvir, occupando-se todos da 
figurV», histórica de Benjamin 
Consfent e atacando o inte- 
gralismo, sempre debaixo de 
grande balburdia. ' 

Caixa postal n.° 147 

, Noticiámos, dias atraz, o 
unpressionante roubo do ca- 
dáver de uma criança de ma 
Própria sepultura, no cemite- 
Jjo da Colonia D. Luiza cm 
Lolonia Pelado. O corpo da 
«nnocente criatura foi retira' 
do da^cova, juntamente com 
? paixão. Depois, alli mesmo, •oi despido e carregado nu, 
rendo o feretro e as vestes 
«do abandonadas á margem 
das excavações. 

Não sabemos si o facto foi 
lavado ao conhecimento das 
autolridades policiaes ou si 
estas, diante daquella publi- 
cf^ao' tomaram qualquer pro 
videncia. A nossa reportagem. 
Porem, foi informada por pes 
soas residentes em VUla Of- 
flclnas que é alli voz corrente 
de que quem tirou o ca- 
dáver da criança, filha de um 
modesto guardarchaves, foi a 
Própria avó do pequenino 
«Porto. Tratasse, adiantaram 
^nossos informantes, de uma 
velha preta dada á pratica 
«a magia jnegra ou coisa que 

o valha, tanto que se envol- 
ve ás vezes em certos myste> 
rios e toma attitudes estra- 
nhas. A velKa teria carregado 
o eadaver do netto para dei' 
le se utilisar como instrumen 
to de seus sortilegios. De seu 
ritual macabro faz parte, de 
resto, o Transformar-se em 
velas o corpo de um recem- 
nascido. Essas velas são de' 
pois acessas, com certas ora- 
ções, para conseguir-se isso 
ou aquillo, que um consulen- 
te pede para desgraça de ou- 
tro. 

* 
0 "DIÁRIO DOS CAM- 

POS", registrando as infor- 
mações de que teve conheci- 
mento, nada mais objectiva 
que pedir providencias con' 
tra a profanação de um lugar 
santo, tanto mais grave por- 
que foi ura eadaver roubado 
para fins maléficos. As au- 
toridades competentes, pen- 
samos, bem poderiam enviar 
um investigador a Villa Of- 
ficinas e ao Pelado para apu' 
rar o caso. 
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AO DR. LAURO FABRICIO DE MELLO PINTO 

Consoante promettemos, 
damos á publicidade hoje os 
nomes das pessoas que parti- 
ciparam da homenagem ao 
preclaro Promotor Publica, 
da Comarca, dr. Lauro Fa- 

bricio de Mello Pinto, bem 
como a brilhantissima oração 
de agradecimento do home' 
nageado. 
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Nada Mais Existe Ca 
Nacionalistas. A 

Dispõem De Ape 

, TANGER, 20 (D) — Occor- I tecimcntos. Travaram-se va- 
durante a noite passa- j rios conflictos entre partida- 

nesta cidade, sérios acon i rios dos rebeldes e da Fren- 

38" 

O' SANGUE 
0 SANGUE E' A VIDA. PU RGUE O SANGUE DE PRE- 

—  FERENCIA A O ESTOMAGO   
INOFPENSIVO A'S crian ças. agradavel gomo 

LICOR 

J 
tl 

lá 
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pf 

da 

Foi consagrado com a of 
6 Syphilis e Rheumatismo, 
tija formula damos a conhe 

"ança. o Elixir 914 é unia 

üífiÇAISSC' 

« que se deve usar para 
•Jaier a syphilis e para o 
Z? ln^erno e vergo é indisp 
purgal-o uma vez por anno 

necessário purgar o 
r0^112 erupções, não ataca 
Iorque não contem iodureto. 

ficialisação do ,seu uso para 
no Exercito e na Marinha, 
cer para usarem com con- 
das grandes descobertas bra- 
sileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparri- 
iha, Cipló Cravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Sáraara- 
baia, Pé de Perdiz, e plan- 
tas de alto poder depuralivf 
e tonico. As duas ultima' 
curam até feridas de carac 
ter canceroso e feridas eu. 
geral. (Tratado de Botânica 
Dr. M. Penna). E' pois, o 
Elixir 914 o único depnrati- 
doenças do sangue, para cora 
rheumatismo. Na entrada 
ensavel. O sangue precisa 

O sangue é a vida. Torna- 
sangue que o estomago. Não 
os dentes, nem o estomago 

te Popular espanhola, resul- 
tando muitos mortos, entre 
os quaes um subdito italiano. 

S 
LONDRES, 20 (D) — An- 

nuncia-se officialmente que 
a Inglaterra solicitou da Itá- 
lia, da Allemanha e de Por- 
tugal que respondessem com 
urgência á interpeliação do 
Comitê Internacional, a res- 

J peito das aceusações feitas 
áquellas potências pelos go- 
vernos de Moscou e Madrid. 

» 
SEVILHA, 30 (D) — A 

emissora local annunda que 
as negociações que haviam 
sido entaboladas em Bilbáo, 
entre as autoridades bascas 
e os anarebistas, para a entre- 
ga da cidade aos rebeldes, 
fracassaram completamente, 
porque os anarebistas persis 
tem em resistir. 

* 
LISBOA, 20 (D) — O cor- 

respondente de "O Século", 
em Talavera de Ia Reina, com 
mímica que hoje pela manhã, 
uma esquadrilha de appare- 
Ihos rebeldes voaram sobre 
Madrid, bombardeando-a ef- 
ficazmente. 

Quando os aviões nacionalis 
tas desempenhavam aquella 
missão, foram atacados por 
seis apparelhos das forças de 
MadrírT travando, então, so- 
bre a cidade, uma batalha ae. 
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AOS SRS. IMPORTADORES E EXPORTADORES 

Queira V. S- fa zer «ma viagem 
gratuita em um dos luxuosos aviões da 
Condor, de Paranag uá ao Rio de Janeiro 
e respectiva volta, dirigindo-se aos srs. 
BRAND & CIA, Para uaguá, Cpixa 78, ou a 
seu represenfente nesta cidade, SADY 
CORRÊA, Rua S»nta nua, 35, Caixa, 125 

paz De Evitar A Victoria Dos, 
Po)pulaçâo De Madrid, Já 
nas Uma Sahida Da Capital 

rea, que Terminou com a vic- 
toria rebelde, cujos aviões 
abateram em ohamps cinco 
dos apparelhos governistas. • 

MADRID, 20 (D) — Duran 
te Ta noite de hontem, tres 
aviões de caça dos rebeldes, 
voaram sobre a linha gover- 
nista de Chanpinera, que 
bombardearam inutilmente. 

Por medida de precaução, 
o alto commando determinou 
a mudança de toda a artilhe- 
ria qtie alli se achava, para 
outras posições . 

VALLADOL1D, 20'(D) — O 
boletim official de Burgos, 
desta tarde, annuncia que o 
avanço sobre Madrid continua 
victoriosamente, e que hoje, 
foram conquistadas pelas for 
ças rebeldes que fecham o 
cerco da capital, nove locali- 
dades, entre as quaes a de 
Alameda, que fica próxima 
da única ferrovia de que ain 
da dispõe Madrid. 

* 
MADRID, 20 (D) — O pre- 

sidente Manoel Azanha ma- 
nifestou desejo de-, em pessoa, 
inspeccionar todas as linhas 
de frente, das forças leaes, 
para o que partiu desta ca- 
pital, sbbbudo pela manhã. 

Acontece que, lendo rece- 
bido ura convite do governo 
da Catalunha para ir a Bar- 
celona, o presidente Azanha 
para alli se dirigiu, acompa- 
nhado dos sens dois ministros 
sem. pasta. 

(conclue na TA paginai 
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que parece plausí- 
vel 

Em meio de uma conversa- 
ção que maiitivemos com co' 
ubecido e acatado cidadão, 
hontem á noite, veiu á tona 
unia idéa que reputamos feliz 
e que nasceu cnlre o espirito 
de nosso interlocutor e o 
nosso. CoHimentavamo-nos a 
demolição que deverá soffrcr 
o prédio (pie serve no mo- 
mento á sede do governo ci- 
tadino. Logo, fez'se referen- 
cias á eoueuiTcncia aberta 
par» a venda do material do 
cdificio que vae ser descons- 
truido, e aos preços baixos 
por que sempre são vendidos 
todos os bens immoveis ou 
moveis ou quaesquer objec- 
tos por esse systhema de al- 
moeda. Mesmo aquelles que 
necessitam do objecto, do 
material ou o que quer que 
seja, fazem os lances menores 
possíveis. É critério geral, já 
firmado e reaffirmado, que 
qualquer valor rematado em 
leilão ou em concurrencia 
publica o deve ser por preço 
muito menor do que o intrin 
seco. 

Ora, entre o material que 
a Prefeitura vae expor á ven 
da publica, consta algum 
que pode ella empregar para 
outros fins, evitando, assim, 
que seja vendido por preço 
insignificante. Entre esse ma- 
terial está o gradil que cer- 
ca o terreno do Paço Muni' 
cipal. Ê sabido que custou 
cerca de noventa contos. Nin- 
guém dará isso por elle. Nao 
seria,, então, mais racionai 
que fosse o gradil emprega- 
do em qualquer outro proprio 
municipal? E esse proprio 
municipal qual seria? 

Surgiu logo em meio da- 
quella conversação. A' cidade 
estende-se por todos os la' 
dos. Todavia, só temos um 
Cemitério bem cuidado, bem 
administrado, o que faz freu 
te para a Praça Professor 
Collares. Os demais, da Colo- 
nia D. Luiza e sito nas proxi- 
midades da Chacara Magdale' 
na, si não estão de todo aban 
donados, não têm soffrido os 
devidos reparos» etc. Altem 
disso, quando um mortal que 
reside em Uváranas vae des 
te mundo para melhor, o seu 

k ocnsitew dos r 

ítMfii. pHlMiwnsK 

O "Diário da Tarde", da 
capital, publicou era uma de 
suas- ultimas edições o se- 
guinte; 

"Como 6 do conhecimento 
de todos, no território Para- 
naenlie paga'se um' imposto 
Estadotal sobre as entradas 
nos cinemas, theatros, circos 
é finalmente em toda e qual- 
quer casa ou logar onde rea- 
lisam'se diversões. . 

De forma que, taxado por 
esta- ou xior aquella forma, 

jCoin fins de beneficência ou 
não, trata-se certamente do 

• corpo se arrasta por ruas e 
j mais ruas, percorrendo um, 
j dois ou mais kilomelros, até 
I ao nosso Campo Santo prin- 
j cipal. Dahi se depreende a 
! necessidade da creação de 
' mais um ou dois cemitérios 
, O da Colonia D. Anua Luiza 
poderia ser ampliado e melho 

! rado. Outro poderia ser cons 
truido em üvaranas. TT o gra- 
dil da Prefeitura, ao invéz 
de ser vendido por preço ir- 
risório, si é que não appare' 
ça quem pague por elle pre- 
ço razoavel, não poderia ser 
emlpregaiTo para um desses 
cemitérios ou parte delles? 

Abi ficam as duas sugges- 
tões. O illustrc governador (te 
cidade, homem que tem sem- 
pre em mira aproveitar tudo 
quanto se lhe offereça para 
engrandecer as necessidades 
publicas, certamente as estu- 
dará. 

Imposto, sobre diversões que 
pertence aos Municípios, (on 
forme estatue claramente o 
artigo 13 da Constituição Fe- 
deral. 

Segundo informações obll- 
das, algumas Prefeituras do 
Estado, ao organlsarcm seus 
orçamento^ para o exerciçip 
corrente, consignaram nos 
mesmos essa fonte de arreta' 
daçao, verificando logo a im 
posiiMlidadc de eífectival-a 
visto o Estadfe \ár arrecadan- 
do e lhes ser vedado a bi' 
tributação. 

E lastimável também que 
procedendo dessa forma ve- 
nha ihmngindo seriamente 
dispositivos claros da Cons- 
tituição. 

L lastmavel também que 
as Prefeituras prejudicadas, 
talvez com receio da animo- 
sidade do sr. Governador e 
seu Ullujstre Secretjirio ve- 
nham abrindo mão de um 
direito que inconlcslavel- 
mente lhes pertencem." 
'•ir C'-,K f Li. >. » ■ i i . i 

Eis abi um assnmpto que 
deVe merecer o devido estu- 
do de parte dos vereadores 
ponlagrossenses. Si o impôs 
to de benificencia toca aos 
Municípios, nada mais justo 
que os nossos edis consignem 
no orçamento para o proximo 
anno. mais essa renda, dan- 
do-se sciencia dissp ao honra 
do governador do Estado. 
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SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO" C O K H E c E C 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF 1ALHO DE 1.» 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

Snciecbde dos Proprietários 
Convidasse os srs. socios j 

para a Assembléa geral afim 
de eleger a Directoria de- ; 
finiliva e aprovar os Estatu- 
tos, no dia 25 do corrente, 
Domingo, ás 14 horas, no Clu 

be União Syria Pontagrossen 
se. < 

Ponta Grossa, 21 de Outu' 
bro de 1936. 

A directoria Provisorifi • 

tá 
gR/1 Sfi 

SR. LEITOR: V. S. E" PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS GONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia de Seguros 

Gere es" 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANi LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Plione 1-6-1 - Caixa 146 

. 
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Continua sendo o quar tel general da elegância mas culina em Ponta Grossa 

RUA 15 DE NOVEMBRO NU MERO 44. 
a clu Jruuta 
Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas e de superior qualida de. n 

■A 



PONTA GROSSA, QUARTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO PE ltS«. 
DIÁRIO DO. 8 CAMPOS 

A homenagem ào dr.Lüuro 

Fa^r íciode Mello Pmt 

s Mu 

íTI 

ana 

' «w* 

(conclusão da lã. pagina) Dele estará impregnado cada até a homerica harmonia das 
átomo do seu corpo, ou cada 
ióneo de sua alma. 

Nem as poderosas influên- 
cias de um meio adverso, 
nem o terrível influxo de 
uma educação contraria con 
seguirá jamais arrancar es- 
se substrafum mental do ser. 
E1 inútil lutar contra êlc. 
Haja cicuta, haja cruz, haja 
fogo, haja guilhotina, — emB 

hora, o sentimento perdura- 
rá no tumulo do sábio, na 
cruz do mártire, nas labare' 
das do santo, na guilhotina 
do justo, na tumba do humil" 
de, e dali se irradiará pelo 
espaço, vencendo o tempo, 

■conquistando corações, em- 

do correntes 
Esse sentimento predomi* 

nante é, para "~iins,- ã bravu- 
ra; para outros, a piedade; 
para êste, a ambição do mun 
do; para aquele, a glória do: 

poder; para aqueíoutro, o 
amor da pátria, o amor do 

de Deus. 

Senhores: 
A imensa honra, com que 

agora me distinguis, sobre- 
leva de muito á minha hurni* 
lima pessoa, e sobrexcede 
infinitamente á pequenez do 
meu merecimento. Eu o sin- 
to claramente. 

Quer o ceu que, — alem da 
doçura infinita de rever a 
vossa terra, de viver no re- 
gaço nobilitante da vossa so* 
ciedade, na altura olympita 
destas plagas alaneiras, res- 
pirando a pureza deste ar 
vivificante e contemplando o 
desafogado oceânico dos vos 
sos horizontes, e ainda ti- 
vesse a ventura sem par de 
receber o vosso abraço nes^ 
ta tertúlia magnífica! 

Asseguro-vos, seqhores, 
que, se ha nos fatos da vida 
de um homem, um momento 
em que possa, esquecendo a 
mesquinhez do seu nada, 
considerar-se engrandecido, 
magnificado e regiamente oa,\ próximo, o amor 
go de todos os seus traba- 11— —' 
lhos, tristezas e sacrifícios, 
— esse momento é para mim 
o em que ora me confundis 
com tanta honra e me aca- 
lentals com o presente divino 
desta iniludivel manifesta- 
ção da vossa bemquerença. 

O valor imenso desta amo- 
rável demonstração de sim- 
patia e a imerecida general 
sidade com que, em palavras 
de ouro, acabais de me sau- 
dar pela boca do advogado 
ilustre e_qrador diserto a 
quem cometestes a incum- 
bência de manifestai*me a 
magnanima grandeza dos 
vossos corações, calaram tão 
profundamente no imo de 
minha alma, que eu vejo 
que, fiz bem escrevendo es- 
tes pálidos verbos de agra- 
decimento, por saber de an* 
temão, com segurança, que a 
emoção havia, de me tolher 
as palavras, extinguindo-mas 
á flor dos lábios ou cortan- 
detuas tumultuosas e des- 
ordenadas do alvoroço do 
coração. *,11 

esferas celestes; é a essa deu 
sa, sem a qual não ha nação 
livre, não ha progresso está- 
vel, não ha cultura sólida, 
não ha ordem duradoira, não 
ha voz, ííem felicidade entre 
os homens; e' ã cTa" que vejo 
tributada esta homenagem, 
com que vós, corações gene* 
rosos e leais, enalteceis o 
mais humilde, o mais pobre 
e o menor dos seus servido- 
res. Recebo-a, pois, em no* 
me dela, verdadeiramente co- 
movido, assegurandcPvos que 
o vosso gesto, nimiamçnte 
magnânimo, me servirá de 
estimulo e incentivo para 
que eu procure cada vez 
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LEMBRANDO UM POETA 

polgando cérebros e forman' jmais, envidando todas as mi- 
nhas forças, servir a causa 
da justiça, na vossa socie- 
dade. 

'E, se me é dada a honra 
insigne de, em seu nome au" 
gusto, agradecer-vos esta ma 
nifestação do generoso esfôr- 
çoj — eu, cora a alma ajoe" 
íhada aos vossos pés, levan- 

Para mim, eu vos confesso, ê h>rei a minha taça em home- 
o amor da justiça. |nagem a ela, á justiça, em 

Esse sentimento, que me [ suas diversas manifestações 
faz hoje enxergar ciaramen' 
te a desproporção desta 

, 

Sei que as palavras huma- 
nas nunca são felizes no in- 
terpretar o s sentimentos 
grandes e as emoções inti* 
mas. Porisso, e por saber 
que, por mais que vos iga 
c agradeça, mais me ficará 
ainda por dizer-vos e agra- 
decei ".'os, confio na vossa 
inteligente bondade, que sa- 
berá suprir o tudo que vos 
querida, recebido com as ma 
advinhar* o profundo dos 
agradecimentos que vos qui- 
zéra exprimir. 

Antes de mais nada, que* 
ro, ao retornar a esta terra 
querida, recebi do com as ma- 
gníficas demonstrações da 
vossa generosa hospitalida- 
de saudar, como saudo neste 
momento, os vossos pènátes, 
refugio sacrossanto ITa "vrFlu" 
de, da honra e da hospitali- 
dade! 

Mas, afinal, que sou para 
me elevardes tanto, cumulan- 
dcAne com tantas gentilezas 
e distinguindo-me com si- 
nais de tão desmarcado apre- 
ço? — Apenas o homem tu# 
milde que tem a honra insi- 
gne dc representar a vossa 
sociedade perante a justiça; 
o humano inçado de falhas 
que procura mudar-se delas 
e aperfeiçoai*íc no vosso 
convívio salutar; o homem 
que ama a vossa terra, que 
se integrou .nela, e que nela 
revigora cada vez mais a 
sua fe no poder insuperável 
da justiça! 

Parece-me que o destino, 
nó formar um ser humano, 
amassando um punhado de 
argila, que se chama, carne, 
com uma réstea de luz, que 
se chama espirito, funde es- 
sas duas partes com a chama 
vivificante de uma força ou 
virtude, que, penetrando no 
todo c integrandc*íe nele, 
constituirá o eviterno e pre- 
ponderante sentimento de 
um homem. Esse scntimcnTo 
será o seu fanál, o sen guia, 
a sua bússola, a preocupação 
constante do toda a sua vida. 

grandiosa homenagem com o 
desvalor do meu nada, e que 
me obriga a ser"/o.s eterna- 
mente grafo, constitne o fim' 
'o c a razão de minha exis- 
tência. 

E' á justiça, que vós ago- 
ra, com a vossa benevolên- 
cia, me incentivais a querer 
mais e a cultuar com todas 
í.s minhas forças. 

Mirando sua imagem, ve- 
nho seguindo minha senda. 
Por miopia intelectual, hei 
errado muitas vezes na per* 
secução desse Ideal. Mas 
não errei, porque enveredasse 
pelas paragens da má fé: 
enganei-me, transviado pelas 
miragens enganadoras que 
povoam os áridos desertos 
da ignorância. 

Em compensação, porém, 
hei sempre voltado atraz, 
para retornar ao roteiro cer- 
to, sem vaidade no emen" 
dar-me, nem temor de esmo- 
rocimento. 

E é a essa densa sublime, 
a justiça, que brilha n,<, sei# 
louça do juiz, refulgc nos 
atos do administrador, res- 
plandece nos feitos do solda- 
do, transparece nas lições rfo 
mestre e nos oxenrplos do 
homem bom; é essa a deusa 
que contemplo, persigo, chi# 
mo e busco ansioso, sem con- 
seguir senão vislumbrá-la do 
canto obscuro do meu nada; 
é a essa deusa, imagem da 
perfeição divina, que rege to- 
das as coisas, desde a atra- 

terrenas aqui representadas 
nesta magnífica sdTbnidadc: 
á magistratura , brasileira, 
representada pelo Dr. Ed# 

son Nobre de Lacerda, o 
mais integro rios juizes; á 
administração publica, pelo 
ir. Albary Guimarães, o mais 
éomphdo dos administrado- 
res; ao exercito nacional, 
pelo coronel João Pereira de 
Oliveira, o mais perfeito dos 
soldados-, á autoridade vigi- 
ladora 3a ordem, pelo cél. 
Adolfo Guimarães, o mais 
sereno e conspicuo dos de* 
tentores da força social; ã 
imprensa pátria, pelo sr. 
José Hoffmaun, o mais de- 
nodado dos jornalistas; ã 
ordem dos advogados pá- 
trios, pelo vosso orador, dr. 
Newton de Sonza e Silva, 
um dos mais notáveis e cn# 
tos dos seus membros; ao 
magistério nacional, pelo 
dr. Benjamim Monrão, um 
dos mais competentes dos 

Se os dias poeticamente 
azuis, por acaso tivessem es- 
trellas, por certo que as flô* 
res dos ipiès, seriam as es- 
treitas do dia. Isso pensei 
hontem, quando na tarde 
quieta e quente, meus olhos 
pousaram na simphonia ama- 
rella daquellas arvores para* 
leias, que estão lá em cima, 
naquela colina enfeita- 
tando a paizagem. Aquellns 
arvores, aquellas flores, evo- 
caram cm minha alma a lem 
brança de um poeta: Ricardo 
Gonçalves, Associação de 
idéias, sem duvida, foi que 
mo fez recordar o nome do 
escríptor de "Ipês". De Ri' 
pardo Gonçalves, conheço 
seus versos suaves c o epílo- 
go trágico e doloroso da sua 
vida. Foi por isso mesmo, 
que rainha memória relem- 
brou saudosamene commov# 
da e cheia de ternura, o seu 
nome e os seus versos. Jun- 
tamente com sua alma, para 
que, os que viessem depois, 
pudessem entender o sentido 
misterioso do sentimento 
que não morre nunca. Pelo 
sentimento, é que a nossa ge- 
ração, penetra inteiramente 
na sensibilidade do poeta e 

sente de uma maneira ampla elle, que essas /16re® ir
i
1®™ 

a vida palpitar nos seus poi# converter um dia, em ui . 
mas. Então, o poeta que nao corôa de glorias, que as ge- 

rações vindouras, colloca- 
riam religiosamente sobro 

consa" sua memória, para 
grar o poeta pela grandeza 
immensa de ter sido poeta! 

0 

e da nossa sépoca por unia 
ifuestão meramente cronoló- 
gica, o é completamente pe- 
lo espirito, pelo coração. Na 
tarde dc 11 de Outubro de 
1916, Ricardo Gonçalves, de# 
xava o mundo. Uma bala 
findava a sua tragédia amo- 
rosa e a sua vida. tão utxl, 
tão bôa, tão fecunda, tão ge- 
nerosa. O Brasil inteiro 
lamentou essa morte. Sent# 
me profundamente commovi- 
do, ao olhar os ipês flores- 
centes. Com certeza, as a; J ^ ^ christovam 
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EAZEM ANNOS HOJE: 

Justina R- Ag- 

vores que o poeta amava, 
deviam estar cobertas de 
suas flores cor de ouro, quan 
do seus olhos se fecharam 
para sempre. Não sabia 

Agner. , . 
—- O jovem Odilon -Vieira, 

applicado alumno 3o Gym- 
nasio Regente Feijó. 

 O joven» Moacyr Vieira» 
residente em Rio Negro. 

— O meniino Albenco Pe" 
teado, filho do sr. IzaltmO 
Penteado. . 
  O menuuo Zulmxr, filno 

do sr. Beneidicto Elias Bal* 
bosa e de sma exma. esposa, 
1). Maria Corrêa Barbosa. 

_ A eximi. sra. D. Maria 
Rosa Agncr Ribas, digna o"? 
sorte do si' Jacintno M. R1' 

   O menino Getulio, filhã 
do sr. Antonio de Souza 

residente em Entre Dias, 
Rios. 

O sr. Francisco H. Mar 
em Re" 

serva. _ ... 
marh 

lins, commercúante 
irva- _ ... 
 O jovem ÍBraziho 

ça, aspirante da nossa 
( nha de guerra. 

■"a 

El 

A policia de Budapest, 
Hungria, vii#sc, recentemen- 
te, a braços com a extraor- 
dinária habilidade de uma 
ladra, de nome Anna Kosary, 
de cincoenta annos de ida- 
de e que durante cerca de 

punements do toda a agigan- 
tada organisação que adi ga- 
rante a ordem e a tranquil# 
dade dos bons pagadores de 
impostos. 

Além de ser uma habilissi- 
ma arrombadora, "rato" de 

quatro lustros zombou in#hotcl, audaciosa, chantagista 

f|!i 
Anna deu, e falsificadora, Anna iw»» 

também, provas dc serjima 
artisf a acrobata consumada, 
escalando a fachada de 
dos mais opulentos hotéis 
daqmella capital para penej 
trar, pelo balcão, no aparta^ 

PONTO DE VENDA DU 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

seus professores; á medicina 
brasileira, pelo dr. Antonio 
Penteado de Almeida, wm 
dos mais ilustres e dedicados 
dos seus esculápios; á enge- 
jiharia nacional, pelb sr. 
Neiva de Lima, um dos mais 
peritos dos seus técnicos; ao 
comércio c industria, pelo 
sr. Elias Zacarias dos San- 
tos, um dos mais dedicados c 
probos dos seus representai# 
tes, e a todos vós, meus com- 
panheiros, meus concida- 
dãos c mens amigos: Lázaro 
Zacarias dos Santos, Mario 

Galvão 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
mente, por innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
também na agencia de jor- 
naes da rua 15 de Novem- 
bro, próxima .ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas qus desejarem comprar 
esta folha avulsaraenle que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redaeção 

çao cios minúsculos átomos, ILima Santos. Tito 

Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devidas a molés- 
tia do peito, como física, in< fluenza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme actualmente e tende augmentar 
sida vez mais. 

Não obstante isso, o publico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se muito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do peito, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symptomas, 
Quando, depois de mnito ag gravado o mal, querem Inc 
pa? um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DF ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
do posto providencialmente pela natureza^ para a cura de 
todas essas moléstias do peito, como sejam: tísica no 
■principio, tosses, resfriados, bronchites, asthma, coquelu- 
che, catarros dos velhos, etc. E' remedio to.do vegetal, 
composto de substancias hal samicas tiradas dc nossas 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 

moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapi 
damento promove a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' completamente innocente, podendo^ 
ser usado em "todas as edadese em todos os tratados. E 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem azeda. As crianças tomam esse 
peitoral de mnilo bôa vontade. 

Licença N.° 511 dc 26 de Março de 1936. 

Pelotas -- Rio Denosito geral; Drogaria Sequeira — 
rniií'., fio Sul. 

Vende-se em toda a parte 

Filho, Fernando Mistrorigo, 
Francisco Cundari, Manoel 
Soares dos Santos, Michel 
Elias Matar, Tadeu Alves, 
Octnvio Pereira da Silva, 
Fausto Tom az, Conrado Pi" 
reira Ramos, Milton Catla 
Preta, Mcnnndro D. Blauc, 
Helladio Vidal Correia, Hei- 
tor Queiroz, João Ribeiro da 
Fonseca, Mario Giovanoni, 
Manoel Nejm, Alberto Thic- 
len, Henrique Thielen, Oito 
Grim, Adalberto Carvalho de 
Araújo, Germano Weiher, 
Ary Ayres de Mello, José 
Marques Guimarães, Enrico 
Maranhão, Theodoro Quint# 
lhano, Mario Guimarães, Al- 
fredo SanfAnna, Ercilio Gui 
raud, Henrique Valle, Alfrc» 
do Holzmann, Rodolpho Os- 
ternack, Eduardo Freitas, 
Paschoalino Provisiero, Fran 
cisco Provisiero, Plinio Schle 
der dc Araújo, Adolpho Buck, 
Ernesto Juslus, Anihal Tn- 
Ihon, João Conrado Mazur, 
Francisco Gonçalves de Arau 
jo, Zeno Barocini, Arlhur 
Gomes, João Cecy, João Cos* 
ta, VVadi Akcl, Jayme Gus- 
man, Esdide Barbosa, Júlio 
Hantschahach, .1. David Hil- 
genberg, Nelson Buffara, 
Ernesto Silveira, Ricardo 
Wagner, Paulo Canto, Pau" 
la Soares Filho, Guilherme 
M. Rarros, Theophilo Cunha, 
Gregorio Tulchinski, Conra- 
do Medeiros, Bernardo Savio, 
Alfredo Villela, Egydio Do- 
ná, José Silveira. João de 
Oliveira Pacheco, Manoel Pe 
dro Macedo, Raul Macedo, 
João Ribeiro da Fonseca, 
Agassis Linhares, Mario li" 
ma Santos, Guilherme Rar- 
ros, a todos vós, que consti- 
fuis o escol da sociedade da 

: Princeza dos Campos, a 
( mais invicta das cidades do 
| nosso invicto Brasil, o redn" 
j lo atlanciro do civismo, da 
i independência, c da honro; 
|j á todos vós eu saudo, entro- 
f gando-vos o meu coração rc" 
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monto dc uma alta persoua- 
Jèm ida corte ingleza, cjüB 
então se encontrava meogj 
nito na capital de S. Este 
vão, do. on.de subtrahiu valio 
sas jóias c documentos. 

Graças a esse especlacuiai 
roubo, o nome de Anna 
sary alcançou a celebridacie 
e a fama,' rirvalvsando com ns 
das estreites cinemaíogra* 
phicas e o dos campeões de 

'"após esse roubo, a policia 
organisou uma verdadeira 
caçada, tentando captura#:'» 
mas Anna, mais experta, deS 
appareceu mysteriosmente 
fazendo a policia acreditar 
que morrera num desastre a" 
automóvel. 

Depositando suas respeitá- 
veis e gordas "economias 
num banco francez, Anna 

■continuou em Budapest soh 
um nome falso, empregai# 
do-se na casa de uma famih3 

hurgueza como arrumadeira. 
Feia e encurvada, modesta- 
mente trajada, Anna parecia 
mesmo uma pubre mulher des 
amparada. 

■Ja VW&QtCíí J» 
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Cessada a caçada policial) 
• < Anna, sob o mesmo disfarço 

foi se empregar no hotel on- 
de commcflera a sua maior | 
prieza. Ninguém a reconhc- ' 
ceu. Durante a noite, clegai# i 
temente trajada c maquilla* 'j- 
da, Anna percorria calma- 
mente os corredores do hc# j 
tcl, "limpando" os aparta- ' 
raentos dos hospedçs impru- j 

'•onheoidol 

Muitos philosophos antigos 
e modernos têm se occupado 
da educação da vontade nes" 
te ultimo quarto dc século, 
principalmente nos Estados 
Unidos, como podemos ob- 
servar pela abnndancia de 
publicações concernentes a 
seu estudo, quer Ihcorico 
como pratico. 

Nos dias que correm, c 
dc grande vantagem e de 
real necessidade a cultura 
da vontade, porque os cami- 
nhos seguidos pela socieih# 
de têm sido mal dirigidos, 
conduzindo-nos por uma ne- 
fasta e insensata "ahulia" 
que estirilisa todo o esforço 
hmano, produzindo fruetos 
tão mãos como escassos. Por 
isso devemos procurar o me" 
Ihoramento da consciência, 
para a qual sc requer um 
mcthodo de cultura mais ra- 
cional c intensivo, afim de 
obtermos fruetos sadios c 
bons. 

Entre os innumeraveis vo- 
lumes da abundanlissima li# 
teratura estimulante, que ca- 
bem nas mãos da juventude, 
ha muitos escriptos por char 
Mães que promettem ao lei 
tor a acquisição dc uma von- 
tade rica c poderosa, nu# 
diante uma arte toda magica 
de berliques e bcrloques. 

Encontramos nas livrarias 
muitos tratados de hypnoüs- 
mo e dc suggestão, despidos 
de fundamentos scicntificos, 

que longe de beneficiar o 
leitor ávido de saber, preju- 
dioan#se pervertendo-lhe o 
coração e extraviando o in- 
tellecto. 

Devemos, pois, inoculcar 
aos jovens inexperientes, an- 
tes dc tudo, a idéa primor" 
dial de que, sem esforço in- 
dividual, não se é possível 
adeantar um passo siquer, 
no fortalecimento da mente 
c da vontade. 

dentes... ; i, 
No dia seguinte choviam 

reclamações. Os decletives 
do hotel nada tinham visto 
de suspeito, salvo uma sc4 

nhorita inuito elegante qu0 » 
passeava, fumando, peloS 
corredores... Ninguém sus- , 
peitava daquelte velhinha ' 
maltrapilha e tropega... 

Mas um dia, um dos ou- ''orl 
tros creados, entrando por 
casualidade no quarto de 
Anna, descobriu, mim eu# 
hrulho, dezenas de anncis, 

ci 

Nem os simples actos re- 
pnlseiras, collares, alfinetes, 
botões de punho cravejados ■ 

flexos, nem os'reflexos com" | de brilhantes e outras joiaS' ürio 
postos e instinetivos e muito valiosas. Iramcdiatamcnte _r8i 
menos, o funccionamento au í foi dado o alarme e quando s v 
tomatico dos reflexos condi- ' um dos decletives avançou 
cionados, podem ser cousi- 5 para prender Anna, esta, 
derados como expressão da 
vontade. E' que todo o acto 
volitivo se caracterisa prin- 
cipalmente pelo desejo, o im 
pulso, o pensamento, o esfor- 
ço, e a acção. Dc modo que 
surge a imagem do objecto 
desejado, sohrevêm o impn# 
hido temporariamente o re- 
so para o conseguimento do 
objecto, é subjugado e inhi- 
bido temporariamente o rc" 
ferido impulso; segue depois 
a deliberação tocante aos 
meios dc lograr o fim 'appe- 
tecido e por ultimo, todo o 
processo é rematado na ac- 
ção. A formação de uma 
vontade racional, como ve" 
rifitíamos, pressupõe certo 
desenvolvimento da faculda- 
de de julgar. 

pose da 
applicoU" 
que dei' 

abandonando sua 
"pobre velhinha" 
lhe um "directo" 
xoi#o: "K. O,". 

Sem perder um momento, 
Anna sahiu correndo pelo 
terraço do hotel e como uiu 
macaco desceu pela fachada 
do prédio, desapparecendo 
no telhado de uma casa visi- 
nha. 

üxi 
a A 

Durante vinte dias a po- 
licia. procuror#a por toda a 

cidade. Findo esse prazo «S 
autoridades receberam o avi- 
so de que Anna tinha sido 

c si 
n. 2 
no 

presa no hospital do RechuS» 
onde tinha ido visitar um fi" 
lho de vinte annos, que aU> 
se encontrava em tratamen 
to. 

6í ■: fS 
i mi 

m iria 
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no vestir realça a belleza feminina, 'm pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- 
ção de vossos vestiuôs! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

/ 
4L 

C 6 z 

» 

  e exímias profissionaes. Dirigida por Madame Cary e Madame Mary, laureadas pelas > melhor cs academias de corte e Shí^Tmemor^ImpeS 
rs departamentos do nove! e impeccavcl estabelecimento é a cxcellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhontasl Lemhiae-vos qi .,' 

cia no feitio de vossos vestidos pódc obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitae isso, conifando a confecção dc vossos 

cocntemcnte inslallada, conia com renomadas 

31A< 
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Uma casa que orgu lha Ponta 

feitio de vossos vestidos pódc obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. 
  «A PRINCEZA DOS CAMPOS"   

Grossa! Proprietário - FUAD CURY Rua 7 de Sete mbro n." 81-A \ 



- QUARTA pagina - PONTA GROSSA, — QUARTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE IMê. «: DIÁRIO DOS CAMPOS 
saeonm/. 

¥ I 

O maior e melhor sfock da cidade de caJçados finos 

para homens 

Artigos de 3ei, formas anato micas e calçados de classe. Já estamos recebendo as re messas de calçados para as festas dc fim de anno. 
Completo sortimento de calçados para crianças e bebês 

O maior sortimento em cou ros finos para fabricação de calçados sob medidas para 
Fabricação impeccavel de calçados nacionaes, e saltos "baby". , ca mlheiros e senhoras. 

« F O X " 
O melhor calçado do mundo 

« ROCHA " 
Superior calçado paulista 

Fabricação de botas — ven das por atacado e a varejo 
J Vaquetas bezerros e chromos nacionaes e extrasgeiros 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik: typo, militar 
Botas: typo gaúcho 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

Por estes dias novas remes sas do superior calçado 

"BORDALLO" 

</ 

TECHNICOS EFFICIENTES 

1153 llill 

O estabelecimento lider em calçados no interior do Estado —AV. VICENTE MACH A.DO, 

ndicadop roíissiona i 
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   DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 

I 
-ivo^ados 

NEWTON DE SOUZA E SILVA 

commerciaes e crlmlnaes nas Comarcas do 
Esteio. 

Marechal Deodoro n. 15 (Defronte to Po- 
0 antigo local da l.* Collectoria Federal). Caixa 

WV-—- Phone 2-0^8 

^1" 111111 n n n 111111 m 111 n 11111 m 

. . DR. HELVIDIO SILVA 
io e residência á rtla 15 de Novembro, Bu* IA 
também causas na capital do Estado e trata de 
s ..Capital Federai, onde tem correspondentes. 

. 
^11' 111 n n n! 11 m 111 u n 111 n 11111 n 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
'ix* Postal n.* 165 

Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa 

***" " 11 n n n u m i n 11111 m 111111111» 

Paraná 

Operações em geral. 
Doenças de senü ôras e moléstias internas. 

.uiisultag: 

das 10 ás 11 e das 2 ás S horas, 
encia e consultório: Rua do Rosário n.0 96 

d 11 iii 111 m 11 m 1111 m 111 m i n n m 1111 

   DR. COSTA MATA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.® 116. 
n 1111111111 m i m 11' 

Dr. A. BRENNER 

- DR. MARIO UMA SANTOS w vk 
  ADVOGADO   

n escriptorio nesta cidade, á rua Marechal Deo 
n m ^es<ruIna da rua Gal. Carnêlro). Correspon 0 Rio e em varias lo calidades do Estado do Pa 

raná. .. . ■ , ; 
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edicos 
NtONIO p^teado 
DE ALMEIDA  

Ij^ko-cirurgiea era 
deA<""- 

DR. CID CORDEIRO 
. PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
(crianças, syphilís, vias ui 
Parias. Tratamento radical 
ua gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
' Horário: das 9 ág 12 da 
manhã e das 2 ás 6 da ta; de 

Praça FJnriano, 26 
»i m 111 u 1111111 Mi.U 
DR. AUGUSTO E. MB 

MEDICO 
IAS 

k 

de manhã na San 

ís' nn tarde 005 » 

  

d 

jIlnSíílap-BENEFrcEN TE "26 D E OUTUBRO j 
X - ultif .s modernas. Acceita particulares  — | Vl<>letas - Dia thermia - exames Bacterio-. 
  Trí15 J Pharma cia própria —   

ielephone 3-5-Villa 26' de Outubro ——— 

|inica medico-cirurgica. 
onmMorio: Fawnacia Mll- 

Tiua CõronéL €3audib 
(0 — Das 15 Ss 18 hs. 

- I M 11III lli I' 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

"^jgfcras e crianças. 
Consuítufios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

i n m mi i m ii 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência: rua Cél. Pran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hoqa. 
■hiiiiiiiiumiiiiiií 

— Dr. LAURO XAVIER — 
 MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: \ Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmacia, 
ferasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa  — Paraná 
4 n 11 M M I 1 I M n M 8 11- 
DR. J. DÊ PÃtlLA XAVIKH 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz c garganta. 
Consultorto: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.0 14. 
■n 111111 ii n ' i ni m r 

AUSENTE ATE' 18 DE 
OUTU RO 

1111 ii 11 m 11 mji j i n 
DR. FEIJX VIANNA 
— Gliuica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

niiiinnmniinii 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Elcctro-coagula- 

■i ção. Alta freqüência. - , 
Residência: 15 de Novembro 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

11111111111 m m 1111, 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista pnra, crianças^ 
Residência":' rua 7 de Setem- 
bro.j Consultas, na 
Pharmacia do Gtisman. Das 

14 ás 17 horas. 

Pb er macias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A larmacia de confiança 
GRJMM & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-2 

Mil 1111 i 11111111 M 11» 

PHÀRMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecificos Hnmphreys e pro- 
ducíos Chimicos e Pharma- 

c «u ticos. 
Ernesto da Silveira 

At \ Vicente Machado r. 3'J 
Telephone — 1-7-3 

M I III I 111 I 1 I I UIHHH' 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimento de pro- „ 
duetos pharmaceuticqs na- 

cionaes e estrangeiros 
HHH-W-W-W-HKl'! M l"l'M 

oiwERsns 

Oman wBfim MMM 

Para automóveis era geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, que 

já se acha installada sua mo derna Qfficina, com comple- 
tos Machinarios, tudo moder-no, retificação de Blocos, ap- 
parelhos para procurar de-feitos em acumuladores e 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvuks, tudo ex- 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas oxy- 
acetileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassamenlos de 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo profissional 
sr. Vicente Chipanski. 

Annexo: Um completo posto de Gazolina Atlantic, 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LIVRE 
onde se verificará defeitos de direcção (embuchamentos,' 
freios, a .nhamentos de ro-das, rolamentos etc.-. Ma- 
chinas sjper-canhão para lubrificação a alta pressão 
machinas para lavar, pulve- rização etc. 

A' rua Cél. Dulcidio n^SO. Telephone 1-2-7 
fcl I I I I m 1111 I« i r 1 ■ ■ ■ . ■ . ■   I I I i 11111 ' 

DEN HSTA 

GABINETE DENTALiÕ 
A. B R I T I O " 

Especialista cm cxtrarcôcs 
de dentes. Tratajnenlo dr 

Hervlço noctnrno 
Rua Cel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

Gtomatite, Abcessos <• Fistu 
Ias em origem áenlaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatemic;3s e 

parei aes. 
Consultório: - Bua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

Laboratorlo Paula Soarer 
êa, Glycose, Ácido Uricq 

oretos, etc. 
stico da syphilis. 
Fezes. « LWW*, 
lua 15 de Novembro n.® 60 
^ '^111 IIII11 | | p i it. 

Dosagens no Sangue de Ur 
Cholesterna, Creatinina, Chi c 

Soro reacções para diagnos 
Exames de Urina-Escarro 
Auto vacinas em geral 

■i 1111 M b 11! i W-M mm 

DR. EDUARDO H. MÜSSI 

Clinica geral de adultos. 
Parlps — Moléstias de Se- 
líhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares, | 
Consultório, o resideneia; — 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
Atlcnde'chamados para" qual- 

quer parle. 

iiiiimiimiHHHW-M-H 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza Ma 

chado. , 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, Lilfl 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Sédc: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
'in11 m mim n nn- 

do hotel da Princeza dos 
  pos   

Recentemente montado, 
ta com installações as 

modernas 

CH-H-H-HHH-HHHHH 8 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 

4"l 8 I- ,■ ■ • i a i r •' iIm f y-fl-j 
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CASA 
M E í A S 

Viccr 
num, 

MEIAS 

42 

-- DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espè- 
cialisado em: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos, processos mal 
modernos sem dor. 

Horário das 9 ás 11 e da . > 
•13 ás 17 — Avenida Dr. V ' j 
caule Maçado n.® 45. 

HTTO ErR 

rechnico de rádios ria fir ma Wagner e Cia.. ». 
Ia onalmier appprplhn p mial mmr defeit-) TcIimiItot- 

h i 11 ■' n m n m 11 m 1111 i.ii. f-H-? 
PENSÃOVALIO 
Rua D»- Collares n.0 18 

Optima installação, excel- 
lentc cosinha c situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente moímiados, 
com venesianas e agua cor 
rente em todos. Valio. 

Acceitam-se pcnsionislas 
forneccn^-.o marmitas. 

Proprietário e dirigcnle 
cstíi/helccàinento: Henric 
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Actos Offíciaes 

Prcficí/iBÉ-d Mi nicip^l do P. Gtossa 

A grande força 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 19 DE OUTUBRO DE lítóli. 

í >Í) cclona 

C 

de 

A I 

Con abilidacie 

X fi 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Coimnercio 
sellos no aviso de mb. 
Banco do Brasil 
N. chéctue n." 41.709 

303f80() 

$700 

6:0001000 6 ;000|7oo 

RECOLHIMENTOS: 
,13.° Regimento de Infant;." 

ria — recolhida importância 
raferente a 3.a quota como 
contribuição para o calça- 
mento da av. C. Cavalcanti 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Alvarás e Ambulantes 

CONTAS CORRENTES 
Banoo Nac. do Coimnercio 
516 — Alfretlo Antonio dos 

Santos 
EVENTUAES 

Sellos no aviso de cob. 
Conrado Pereira Ramos 
procuranão e certidões for 

necidas ao Departamento Le- 
gal — Chéque 1.710 

aooiooi) 

$700 

1121000 112$700 

3:996|ÜOO 

1:556|400 
1831500 
150$000 1:88(15900 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

2201100 
361000 

235«flfl0 
240*000 

OOftOOO 601$000 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 

Receita Extraordinária 
Cob, da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

95$000 

177S700 
528300 
88000 2388000 2:8238900 

13:1248400 

CONTAS A PAGAR 
N.® 1.155 — Theodoro RaiB 

cosk^ — conserv. de ruas, 
remoção de líxp, e concerto 
de calçamento - Cheque 1705 fi;ooú$000 

N.° 1.156 — Conrado P. 
Ramos — despezas de Cartó- 
rio — Çhéque 1706 

N.a 1.157 — Aritonio Fan* 
chin — rejunt. calçamento 
rua Mal. Jleodoro — Chéque 
n." 1.707 

N.0 1.158 — Antonio Fan 
chin — fornec. de pedras 
rua Com. Miró — Chéque 
t.707 

N." 1.159 — Antonio Fan- 
chin — calçamento rua Com. 
Mirléi que os proprietários 
deixaram de pagar — Chéque 
n.» 1.707 

1028000 

7208000 

1 :ooo$00(l 8:0428100 

BALANÇO 4:769|600 

SALDO EM CAIXA 4:7691600 13:1241400 

CONFÉRE 
Manoel Correia Baptista 

Thezoureiro em Commissão 
1.» OFFICIAL 

Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

EníP.s 

1E Bigodãn 

AVISO 

Distribuição GRATUITA 
Ai Prefeitura Municipal aca 

ba de receber do Serviço di 
Plantas Texteis de Bandei- 
rantes 30 saccos do Semenle 
de Algodão para distribui- 
ção gratuita entre os lavrado 
res (deste Município. 

Os pretendentes deverão 
fazejr seus pedidos com a ma- 
siraa brevidade afim de a- 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 
cea («do resultado tem sido 
o mais satisfatório possível 
nas terras do Município. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é pnr 
conta dos pretendentes. 

IMPOSTO PREDIAL 

Avisér' aos interessados que 
este mez está na epocha re- 
gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 
te ao 2.° semestre do corren- 
te exercido. 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes trazer 
o comprovante de quitação 
do 1." semestre. 

Em l.o de Outubro de 1936. 
Silvio F. Silva 

Ali&láidria 

EDITAL 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE PONTA GROSSA 
CONGURRENC1A PUBLICA 

De ordem do Exmo. snr. 
Prefeito Municipal, levo ao 
conhecimento de quem in- 
teressar possa, que acha»se 
aberta, com o prazo de 10 

Na força üumortal que os 
grandes espíritos accumn- 
laram, pelos séculos em fó* 
ra, a humanidade encontrará 
allivio para os males que a 
affligem nesta hora angustio- 
sa de tragioas aprehensões. . 

Ainda ha cérebros que pen- 
sam. Ainda ha consciências 
que falam. Ainda ba espiri* 
tos que bebem no infinito a 
sabedoria que Ulumina os 
caminhos do mundo. 

Ha uma grande força adoi* 
mecida que foi legada ás ge- 
rações de hoje, através do 
espaço e do tempo, de sé- 
culo em século, de geração 
em geração, pelos sábios, pe* 
los Santos e pelos heroes que 
dignificam a especie huma- 
na. Essa força existe den- 
tro de cada um de nós e se 
revelará em torrentes de luz 
quando os homens, cançados 
de soffrer, torturados pelos 
seus próprios (íesvàrios, qui* 
zerem aproveital-a. 

Tudo passa e' se transfor- 
ma e morre dentro do minu* 
to fugidio. Seccam as lagri- 
mas chorádas e emudecem as 
alegrias Vividas. As horas, 
os dias, os annos e os séculos 
vão cahindo, gota a gota, 
no vacilo das coisas inexis- 
tentes. 

Com o Instante que çassa 
vaeflse um pouco das nossas 
forças, das ndssas alegrias e 
de nossos pesares, da Im dos 
nossos olhos e da firmeza 
dos nossos passos. 

Ha um scenario para cada 
minuto da vida. 

Tudo passa e tudo morre 
num instante, dentro da pro 
pria vida,( sem que deixe- 
mos de existir. Morre o lar 
da nossa infância e depois 
morre o lar em que criámos 
os nossos filhos. Em cada 
instante molre uma ilhisão 
e nasce uma esperança. 

No campo da saudade a 
nossa velhice guardará mais 
tarde os farrapos do nosso 
proprio ser; 

Um dia o derradeiro sce- 
nario da vida baixa sobre o 
homem e elle J adbrfnecè" na 
tranquillidade absoluta da 
morte definitiva. B o seu 
corpo transformado em lama 
putrefata irá saciar a vora* 
cidade dos vermes nojentos 
c miseráveis dos monturos. 

Mas desse momento em 
diante as horas interrompem 

sua marcha vertiginosa e 
homem deixa os limites 

do tempo. 
Mas ha um ciar» 

teia a marcha da 
de feito com o saní 
roes, com as prece1 

tos, com as vigüi* 
bios. E de geração 
ção, a humanidade 
sa confia a humafl11 

vem o grande facho 
E porque existe1 

do tempo © entra na eterni- 
dade. 

Deixa de ser a lama doira- 
da que morre de minuto em 
minuto para se elevar nos 
espaços azues até junto de 
Deus. 

Mas fica na terra uma res* 
a de luz que é o resumo 
's conquistas espirituosas 

!ôs que viveram puros de _ ^ ^  
alma, afastados das ambições 1 ça immortãl não 
mesquinhas e das luetas in-' descrer do triump^ 
glorias, com o cerebro e o ' 
coração voltados inteiramen- 
te para o bem de seus seme» 
lhantes. 

Passam as eras de opulen- 
eia e as phases de provações; 
voltam para os monturos os 
tyranos da humanidade; os 
poderosos somen>se no gran 
de silencio do nada; rolam 
inermes as dynastias secula• 
res; nações, poderosas e exer 
citos invencíveis transfere 
mám-se etn ' pó 'Sòb o peso 

mens. As horas c 

tias passarão. A 
voltará aos monturí 

zindo no seu tragf 
as tyranias, as in)"1 

egoismos. 

A era do matéria® 
o seu fim. E oa # 
ctam por ns montf1 

prazer, voltarão os11 

ra Deus, imploran® 
do ARo, que é beí! 
é eternidade. 
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CASA EONFIAN( 

( 1 I. Vi BaRRIlTI 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos 

nos — Cutelaria, Armas e Munições. 

Depositário dos 

Telephone 1-6-7 

foguetes ADR1AN1NOS 

— Caixa Postal 128, 
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ris 
an 
'OS 
ue 
m: 
Ue 
ar 

' siti 
'ist 
(oc 
•Oli 
cor 
fllli 
!eg 
foi 

Endereço telegraphlor* 

•CONFIANÇA" 

Avenida .Vicente Machado, n.» 35. 

Ponta Grossa Estado do> 

Attcreção 
MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

O estabelecimento "non plus ultra" para confecção 
trajes masculinos em Ponta Grossa. 

dt Fordfypo 

l9?9 
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coroas, 

Rua Cél. Francisco Ribas 

KeíefDfyx 3-1-9 

rs« 

tem ürta Ss SecÉ 
QUE VEM CONVUL3IONANDO O MUNDO 

E EN- FINALMENTE O REMEDIO para PAiirnc 
CANECIDOS ESTA' DESCOBERTO^ 08 

Nao mais cabellos brancos!   Não 
V"S!n7„„E!"i,,"ca"-,, um|,le'= •• ST cfS' ea," Depois de muitos annos de exueripnfinc „,t -í 
parece agora em iodos os mercadoá o ^R T' ap' 
parado. mercapos, o milagroso pro- 

loçã© ÍÇiareckl 

L 

C'c 

Vende-se um de passeio 
Pintura Duco e capota novos, 
em bom funccionamènto, e 
um Chevrolet typo 1926, tu- 
do em bom funccionamènto. 
Ver e tratar — Officina Mo- 
derna Mechanica á Rua Cél. 
Dulcidio ,n ." 90. 

ss 3% 
co dinheiro V. S. pod*' 
dificar o seu prédio f 

limas condições ex'e; 

para todo o tempo 
V. S. e seus filhos 
rem vivo.s, pois 
proporcionar-lhes esDj 
dições mediante revej' 
to externo dó seu T 
com os nossos ser?# 
imitação, de granito, 
Sc.pdp a, sua propriíj 
dobro e de infinita $ 
lidadç, . Ptfí 

lambem estamos a , 
srção com »rçame.ntoí Pe 

Possuindo V. S. um prédio : construções novas, 
que nao é mais novo e de Informações gratuitf 
apparencia menos bonita, João Lauer e Filh" 
queiram dirigirv-se aos abai- Av. Comend BqÍ 
xo jassignados, que por pou> '1 Vftlcla, 12" 

J 

k *. 
»- - 

1'êa.pao d& 
""3, 

ClndzscL a. 
fiS 

Ziarecki, Rio Caninzal, Es- 

'd roupa, nem 

cabello 

suja 

a sua côr 

Formula do sr. Bernardo 
tudo de.Santa Catharina. 

A Loção^ Ziarecki — não é tinta. 
Boçã0 Ziarecki — não mancha 

O cabello. 
A Loção ZiarecW — faí voltar o 

primitiva — preta, loura ou castanha. 
A Loção Ziarecki — não prejudica o c-ihplin n 

couro cabelludo. ao contrario. cura-o L anaesnue. ^ , 
çoes toruandf«o macio, sedo so o brilhante 

vicie D;ematS:.!FeCld ~ C0T" írasCo aPen^. evita a vicie prematura, conseqüente de enfermidades nu 
queza do bubo capilar e completa a reconstiluicâo 

» íé •*DroMrias' 

cal- 
F ra- 
da 

Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos cora 

peteutes — Ternos pelos últimos fignrinos 

- EMÍLIO ANDREATTA — 

Rua Cél. Cláudio, 35 

vazku    r—Tinunn i m 

a* 

e ca- 

COM- 

t 

EXISTEM MILHARES DE ATTESTADOS 

 PROBATÓRIOS —- ' 
TlTCTim .pnra Pff» cidade e interior do Estado: JUSH S & CIA, — RUA BALDUINO TAQUES, 93 e 

ü JSSfMA 

Tecidos — Sedas Armarinhos — Brinquedos 
Coroas para finados Officina de roupas, ternos, 

camisas, cuecas e meias 

A LUSITANA Avenida Vicente Machado 3S 
Ponta Irossa 

UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N.0 112 PE-GADO AO CINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 
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PÔUTfCS IHTERKAClíiNAl 

Manobras inufeis 

CÉSAR RIYELLI 
íanquanto na Hespanha tor 
ada o regime anarcho- 
chevista agoniza sob a 

essão invencível da reao* 
3 nacionalista, em Londres 
delegado da U. R. S. S. 
ocura, por ordem do sen 
"verno, destruir o accordo 
não intervenção assignado 

'as grandes potências em 
»• 'e da guerra civil hespa- 

A ola. A offensiva contra 
urt se tratado foi iniciada ha 
gits nos dias, com a ameaça 
ojiii ssa de retirar-se do Co* 

de Londrino, caso cont" 
assem os fornecimentos de 

ia® mas e dinheiro aos rebei* 
(pie ;s por parte d;! Italia c da 
n# lemanha. Mas o primeiro 
js í atpie não surtiu effeito. 
1nW "aças ao Embaixador Gran- 
be"' ' due^ revidou com rapidez 

habilidade as accusações 
^ t. U .R. s 5 contra os 

dzes fascistas, ficou paterj- 
Kl a verdadeira intenção de 

oscou, desejosa de recon* 
Justar officialmente a pro- 
na liberdade de acção, des- 
Jnregando, porém, sobre ou* 
os, a responsabilidade da 
uebra do^ accordo. As pre- 
insas violações do pacto, 
negadas pela U. R. S. S. 

pha justificar o seu propo-, 
f°, n®9 Passavam de humo* 
isticas invenções. Nenhum 
ocnmento, nenhuma prova 
oiida existia que pudesse 
eonvereer da má fé italo- 
ehemã. Vive-versa, aos de- 
'egados^ de Roma e Berlim 

01 fácil provar que, em ma» 

teria de violação das normas 
consagradas no pacto propos 
to pela França, a Rússia ba- 
teu o recorde auxiliando com 
todos os meios o governo de 
Largo Caballero. Depois du- 
ma discussão animada e as 
vezes violenta, portanto, as 
baterias da diplomacia ver* 
molha cmmudeceram, e a U. 
R. S. S. continuou prestan- 
do a sua... collaboração aos 
policiaes infernacionaes en- 
carregados de evitar que as 
duas facções hespanholas re* 
cebnm do extrangeiro mani- 
festações praticas de solida- 
riedade. 

Mas a derrota não foi de»- 
finitiva. Os senhores do 
Kremlin não se dão facil- 
mente por vencidos, e vol- 
tam de novo á carga, invés* 
tindo, desta vez, contra Por- 
tugal. Desloando o alvo, a 
Rússia denuncia a pequena 
Republica hibcrica, decla- 
rando que os principaes for 

uecimentos de armas aos re»nista. 
beldes se effectuam pelos 
portos portuguezes; e pro- 
põe que, para salvar o ac- 
cordo de não intervenção, 
seja estabelecido immedia» 
tamente um controle rígido 
sobre as costas dc Portugal 
e confiada ás esquadras da 
França e da Inglaterra a mis 
são de impedir que navios 
de qualquer procedência des 
carreguem no território lu- 
zitano material bellico. 

A proposta é duma extra- 
vagância francamente fóra 
de todos os ilimites. Em pa* 
lavras pobres, a Rússia acon- 
selha nada mais e nada me- 
nos do que um bloqueio, ou 
seja, uma medida concebivel 
apenas em tempo de guerra, 
por parte de duas nações 
contra uma terceira que com 
ellas mantêm relações de 
amizade. O absurdo, eviden" 
temente, constitue parte in- 
tegrante do cstylo commu- 

■-WK t 1 M ' i MU 8 H I I I I I !■ 

Expwsiçatw 

PARA O DIA DE FINADOS 

ÍJT'''" NA C ASA "AGENCIA RENNER", 
RUA 15 DE NOVEMBRO W". 9 E CASA "A LUZITANA", 
AVENIDA VICENTE MACH ADO 

Dirija m suas eucommendas por in 
termedio dessas duas casas 

ou directamente á FLORICL LTURA PONTAGROSSENSE" 
Rua Francisco Ribas, 50 ( Defronte á Caixa de Agua) 

Não exitamos em prever 
que o pedido da U. R. Si. S. 
será regeitado. Também po* 
demos prever que com isso 
não terminará a investida 
russa contra o accordo de 
não intervenção. Moscou, 
agora, está arrependida por 
ter induzido • Bluín a lançar 
a idéa do pacto, qpe inicial- 
mente devia servir apenas 
para protggçr o govepno de 
Madrid, tirando aos nacio- 
nalistas hespanboes a possi* 
bilidade de encontrar auxí- 
lios fóra das fronteiras do 
seu paiz. Os acontecimentos 
e os desenvolvimentos da 
iniciativa contrariam os pla- 
nos russo-francezes. O tiro, 
como se costuma dizer sahiu 
pela culatra: e agora é pre* 
ciso fazer mareba-a-ré, numa 
desesperada tentativa para 
dominar a situção e salvar 
o communismo na Hespanha. 

Rússia e Japão 

Desde Porto Arthur, a Rus 
sia tem velbas contas a acer 
tar com o Japão. E' intole- 
rável, aos vermelhos, que se 
perpetue a lembrança de To- 
go e seus admiráveis solda» 
dlnhos amarelos, sorridentes 
e calmos, peças impassíveis 
de um xadrez jogado com 
mão de me«tre pelos niponi- 
cos. Aos japonezes, por sua 
vez, não agrada a expansão 
da influencia bolchevista na 
Ásia. Na Mongolia agitam- 
se exércitos vermelhos, se» 
cretamente auriliados pelo 
Soviet, estabelecendo um es- 
tado dê permanente alarme, 
ao passo que agentes de Mos 
cou solapam ou tentam sola- 
par a China e a Mandchuria. 
Não é difficil, diante disso, 
formar o quadro das origens 
da actual tensão de relações 
entre as duas potências. Se 
estalar a guerra — que é ine 

vitavel, 
adiada - 

embora possa ser 
• será antes do mais 

uma lula pela supremacia da 
Asia. 

Qundo o Japão movimen» 
tou suas tropas e occupou 
a Mandchuria,■ não o atrahiu, 
por cerio, somente a riqueza 
mineral daquelle vastíssimo 
deserto. Até agora quasi na- 
da o Japão tirou de lá, dimi- 
nuindo até o volume da cx" 
portação mandchu: em cora- 
pensação, porem, as estradas 
de rodagem que abrem aces- 
so á fronteira russa foram 
consideravelmente melhora* 
das e augmentadas, ao passo 
que se cuida seriamente do 
estabelecimento de uma rede 
ferroviária convergindo para 
o mesmo ponto de contacto 
com o império moscovita. Tu- 
do isso prova, á saciedade, 
que os nipões não esperam 
usufruir rendimento com- 

Pretisas-nr 

de uma empregada que sai- 
ba cosinhar. Tratar na Av. 
Vicente Machado n.6 21. 

•••oo©-" 

Cosínhfdra 

pensador da sua aventura 
mililnr ou dos presentes g.i1-.* 
tos com a preparação do se- 
ctoi* onde se vae dc-enrolar 
a próxima guerra no Oriente. 
Interessa, porem, estar aplo 
a combater o perigo russo, e 
principalmente o poder com-» 
baU"'o longe da patría. Uma 
guerra levada ás portas do 
Japão seria de effeftos de- 
sastrosos para o paiz, mesmo 
na hypolhcse de victoria ful- 
minante sobre o adversário, 
pois a aviação russa é uma 
temerosa incógnita. Muito 
mais prudente será combater 
na Mandchuria. 

A Rússia, por sua vez, olha 
com mal disfarçada antipEÉ 
thia para a influencia nippo- 
nica no Oriente e para o 
predomínio velado da Grã 
Bretanha sobre a CTíina, ín- 
dia c adjacências. A Mamt» 
churia, principalmente, ias 
mãos dos japonezes, é como 
ura dardo cravado no teudão 
dc Achiltcs còimuunista. A 
Sibéria, inhospita, immensa, 
despovoada, é difficil de de- 
fender: para chegar á Mand- 
churia, os russos precisarão 
percorrer um caminho mil 
rezes mais penoso do que o 
aberto aos japonezes, nos 
mares onde a bandeira do 
crescente reina sem contes* 
tação. E, se os nipponicos 
temem a influencia commu- 
nista em alheias terras, os 
communistas se apavoram an 
te a influencia amarella cm 
sua própria terra... 

Qundo estalará a guerra? 
Precisa-se de uma bôa, 

que apresente referencia. 
Tratar na Pensão Valio, 
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to as portas do seu novo prédio e para inauguração do modelar estabelecimento re solveu queimar TECIDOS E ' ■ «♦OS A Ti"* ir "WTV. V,. cv x.x^^J-.c.x VX" xxxv^vx^xxx. .v,v.xxxxwxxxV Od V CLl qutimta st»! ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEIAS a preços nunca vistos em Ponta Grossa! 
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MEIAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par 
Meias bôas par 
Meias escocia par 
Wem bôas par 
Idem de .'i.f.m 4$, 5$0()(> e 
Meias de Seda — Tudo 

ItWü 
1100(1 
11500 
1100(1 
71000 

peça, só $800 e 
desde 
desde 
metro 
peça 

custo 121000 

litai 
■ilh» 

4 $500 
11400 

desde 31500 até 
MEIAS PARA HOMENS 

Tudo custo real! Desde lOOO1 até 
Meias Soquet par 

DIVERSOS 
Renços bons, desde $400. até 
Gravatas o maior sortimento da praça; gravatas de 
?uda ao preço da fabrica: 
Desde 1$500 -até 10$0ÜO 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

2$Ü00 

Rendas Valencianas 
Colchas bôas 
Enlet listado e liso 
Panno para colchão 
Morim bom 
Sabonetes Cheramy 
Meiadas de fio — cores firmes 
Agulheiros 

Botões de Aço dúzia 
PECHINCHAS! 

Chicaras 1 dúzia por 
Chicaras Japonezas 1 du zia por 
Copos dúzia 
Chitas bôas metro 
Luizine desde 
Abotoaduras para punho par 

f|200 
10$000 

2$40(1 
11300 

151000 
$500 
$300 
$100 
$100 

Drn bom e lindo chapéu, por 15$0(M>, 20$, 30$, até 
,p 40$000 — Super-fino. 
ternos de casemira finíssima de SOIÔOO1 até 120$0()0 
Rumisas finas, tricoline, desde 101000 
Camisas de seda só 25$000 
Camisetas bôas apenas 2$5Ü0 
Cuecas bôas apenas 3$0OO 
l^Ças de brim bom desde 7$000 
Í ,')AS e outros tecidos, quasi de graça, V. S. visite 0Je mesmo a nossa casa, e verificará que é a única 
Oue, como sempre, offere ce os menores preços 
^ombriahas bôas desde 10$000 
ombrinhas de seda, arti go chie 261000 
olsas e carteiras modernas, de 10$, até 551000 

rec ( 
1 ( M— ■■ 

metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

Idem colarinho 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Rrins bons 
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolines. bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Retróz de seda 
Carritel dc linha $400 e de cores 
Sabonetes Eucalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas 

metro 
metro 
cada 

4$000 
9$000 
4|()00 

$900 
1$200 
IfOOO 
$500 
$•300 

2$200 
2$ 000 
l$80ü 
8$000 
2|ÜOO 
2$ 500 
2f200 
2|000 
4$50O 
3$000 

$400 
$500 

11500 
1$400 
2$5Ü0 

5^ :• 
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PARA 

HAT|Sln 
SQSOnETE 

/ POSTA 

i DEOTIFRICIO 

m 
DEPURA» 

/! K 

\ AKOUX 

Si tieseja uma Doa 

p ;U; dentifricía e um 

bom sabonete,, ambos 

de preço basvcsnte mo- 

cfico, não tenho mais 

duvidas; peça os do 

marca PURIS^NO. 

bôa 1 
lom 

m 
1 
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loíicías é Espanha 

(conclusão da lã. pagina) 

SEVILHA, 19 (D) — Os 
generaes Franco, Queipo de 
Uano e Cabanellos estiveram 
hoje reunidos em Salamanca, 

| em demorada confrencia. 
Nessa reunião ficou assen- 

^ RIO, 19 (D) — Seguirá pa 
ra a Espanha, afim de se reu 
nir ás forças do general Fran 
co, a aviadora brsileira Angé- 
lica Vidal, que serviu na re- 

5 Volução de 1932, como enfer- 
meira. Esta senhora declarou 

PETROLEO NA BAHIA 
BAHIA, 19 (D) — Telc. 

grammas procedentes de Cara 
vellas, Bahia, annunciam ha 
ver sido descobertas alli ja- 
zidas de petroleo, ou, pelo 
menog, indícios de que existe 
petroleo alli. 

—oOo- 

tíotões fantasia e fivelas para vestidos — grande sortimento em ultima novidade! 
CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os preços .da CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SAL.. 

Bata 

tado que, com a occupação 
de Oviedo, as forças rebekFs 
se dividiriam, de modo que, í é 
emquanto uma columna ata* j 

i ;íue (iucr prestar serviços á 
íi!-3, ?' 'f110 admira, c por- que as forças do general F 
CO lutam ran 

por unia causa, que 
causa da hnianidade. 

cana Sjántander, o grosso das 
tropas seria-lançado contra 
Madrid. 

HENDAYA, 19 (D) — As 
forças nacionalistas (refpelli- 
ram hontem um forfè ataque 
dos vermelhos ao sudoeste de 
Huesca, causando-lhes pesa- 
das baixas. O combate, hoje, 
está proseguindo. 

BURGOS, 19 (D) — O avião 
governista, "El Négus" que 
tanto pânico vinha espalhan» 
do em territoria espanphol, 
foi hoje ãbaüdo por nina es- 
quadrilha rebelde, no sector 
de Talavera. 

CADJZ 19 (D) _ a rar 
í io local communica qe o 
cônsul de Portugal em Bar- 
celona recebeu ordem do seu 

governo, afim de regressar 
immediatarnente a Lisboa, cm 
virtude da anarchia reinante 
naquella cidade. 

CADIZ, 19 (D) — A esta* 
Çao de radio local annuncTa 
mie o sr. Martincz de Barrios 
dirigiu, hontem á noite uma 
pmclamaçao ás milícias go- 
vernamentaes, dizendo que 
eilas devem agir com a máxi- 
ma energia, pois que Madrid 
encontra-se no risco de ca- 

! DNDE ERA — AVENIDA VICENTE MACHADO — DE FRONTE A' CERVEJARIA 
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ERVEJARIA ADRIATICA 1 
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Mim mtujiLiuH, 

PRE CISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

Tome só : 

ki EliJir ie insira 
Combate as FERIDAS, 

mkwi ESPINHAS, RHEUMA- 
tabítKvj   TISMOS, etc. 

A SITUAÇÃO NO 
RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE, 20 (D) — 
Paliando aos jornaes, o sr. 
João Carlos Machado decla- 
rou que a situação será so- 
lucionada satisfactoriamente. 
A frente-unica dc São Leo- 
poldo telegraphou ao sr. Lin- 
dolpho Collor, dizendo que 
seu ardente desejo é a ma 
nutenção do "modus viven- 
di", cujos beneficies ninguém 
ousaria contestar. 

—oOo- 

Vende se 

Uma mobília de saTaUe jan- 

tar e outra dc copa bem mo- 

dernas e em perfeito estado. 

Ver e tratar na rua Cél. Diil- 

cidio n. 42. 

bir, de um momento para 
outro, nas mãos dos nacioiu,* 
listas, e que também está im 
minente a queda de Malaga. 

Ã rálatarht BlssM 

Tma das mala iu ílgas e mod-. res da cidade. Rua 7 de Setembro, £ - Ternos a prestações - Acabamento perx. ,o - fornecem de .onfcejcs e fardameav ate 

associados da 26 de üutuuro. tlabeis profissionaes da thezoura e dq eérte a servi ço deste pneferido estabelecimento. Sempre em stoeK os mais criados ^ as uIU 
mas novidades de fazendas. 

x primorosas e 4 

i,v 
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HOJE, 4a. FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 1936 — HOJE 

As 8,30 horas — Platéia ^SODlflí 

A » i I I »» T M 

Programma da "Soirée das Senhoritas" 

1. Complemento Paramonl 

Ciuc - Allianz apresenta 
grande opereta de Jranz Lehar: 

y 

r 

Brilhante (desempenho do rouxinol da tela - Martha 
Eggerth, - üans Schnker, Ide Wuest, Ery Bvos e Geor 

ge Alexandre 
10 grandes e lindos actos 

5a. FEIRA AMANHÃ 

Kathe von Naggy e Willy F ritsch, em 

;; fi». FEIRA 

r 

A PRINCESA DA CHINA 

Com Pau) Kemp e Inge List, a dupla cômica de "A Prín- 

ceza das Czardas". 

Uma sumptuosa phantasia sobre a opera de Puccini, num 

grandioso filme da Ufa 

SABBADO 

Ultima exibição do mo- 
numental super - filme da 

Paramount: Dick Foran, "oovv-boy" te- 
nor, com Sheila Mannors e 
George E. Stone, em 

r 

ps ;; 

GARY COOPER 
CARY GRANT 

iGHAjRLF^ I^AUG-HTON 

r^TALLULAH BANKHEAD 

LUAH 

«id i^mpd 

Um filme do oéste cheio de 

aventuras sensacionaes e ro- 

mance... 

Deliciosas canções pela voz 
de Dick Fonra 

Filme da Warnerl-First 

■mun 1111nn1111n11111111111nim'n"'1'1" 118118111M1" 
DOMINGO DOIS FILMES 
MARAVILHOSOS NUM S(P 
PROGRAMMA 

>Com Hans Jaray, a japoneza Micike Meinl e Albert Bas-serman, Io. actor theatral al EM DUAS SESSÕES 
lemão-premio Jffland 

ummB mm. ^ • x _   im +nHn.< os CO] 
linda canção ane Mb «• bocc. de todos os povos, tm todo, os continenUs. nnm ma 

ravilhoso filme inteiramente colorido ^ ■- 

Na» são c»m- 

muví slas 

O Que Dizem Os I) eputados Goyanos Accusados 
De Extremistas 

RIO, 20 (D) — A propó- 
sito dos telegrammas proee' 
dentes de Goyaz, e divulgados 
pela imprensa desta capital, 
accusando os deputados Jacy 

Sasla^ou-se O 

«congresso 

Dos Chefes De Policia Dos Estados 

PURE IRISH LINEN 

9* <£* 

Assis e Alfredo Nasser, de 
commnnistas, os referidos re 
presentantes na Assembléa 

TvCgishdiva daquelle Eistadoi 
acabam de lelegraphar a to- 
dos os jornaes locaes, pedia 
do que contestem taes noti- 
cias, dizendo que as mesmas ' 
.'oram forjadas pelos seus ad- ' 
versarios políticos, interessa- j 
los em afasta-los da Assem- 
iiléa. i 

RIO, 2 (1(D) — Sob a pre- 
sidência do sr. Vicente Ráo, 
ministro da Justiça, installou- 

se o Congresso dos Chefes 
de Policia de todos os Esta- 

dos. 
Dá-se grande importância a 

esse Congresso, porque um 
dos assumptos principaes a 
ser tratado, 6 o combate aos 
extremismos. 

\ 

raie!» 
Michel Bacilla e família agredecem, profundamente pe 

nhorados, a todas as pessoas ri ;■ os auxiliaram e conforta- 
ram com palavras amigas e de pesar no transe doloroso 
por que vim de passar, perdendo, de maneira tão lamen 
lavei, õ seu querido filhinho 

.. ..—u* ELIAS MICHEL BACILA. 
Agradcem, tembaem aos que rcompanharam o feretro até 
oo Camix» Santo c em particular, aos illustres e abalisa- 
dos clínicos drs. José de Aze vc do Macedo, Carlos Ribeiro 
de Macedo e Gabriel Bacilla, pelo desvelo com que assisti 
ram ao innocente exti neto, bem como ás abenegadas ir- 
mãs de Caridade do Collegio S: nt Anna, que foram iucan- 
çaveis em fazer tuido quanto era possível naquellá pungen 
te contingência. 

Ponta Grossa, 19 de ou tubro de 1936. 

Devendo realisar-se no dia 
25 do corrente, ás 14 1)2 
(2 1)2 da tarde), a tradicio- 
nal festa "DO BOLO DO PO- 

BRE" na séde désta institui- 
ção de caridade, venho apelar 
para as Exmas. Famijfias 
Pontagrossenses, para que 
nos auxiliem com a remessa 
de UM BOLO (ou doces), pa- 
ra a referida festividade. 

As Exmas. famílias que de- 
sejarem assistir essa festa vi- 
sitando a Santa Casa, farão 
dupla caridade. 

Em nome da Santa Casa, 
dos doentes pobres, e no meu 

j em particular, os maiores 
1 AGRADECIMENTOS. 

{ ADALBERTO CARVALHO 
; DE ARAÚJO 
í Provedor 

COWTE 

A AGENCIA FORD DESTA CIDADE CONVIDA A V. S. 
A OUVIR A RADIO S. PAULO NOS DIAS 17, 18 e 2?, A'S 
21 HORAS 

Se vae a São Paulo, permit ta-nos proporcionar lhe a 
opportunidade de assistir ao s »eroes Ariisucog r ora 
a se realizarem no Theatro Municipal, com a coilabora- 
ção artística do grand^ vio linista Léo Cherniavski 

Noi/amente 

Ford íypo 

19?9 

Vende-se um de passeio 
Pintura Duco e capota novos, 
em bom funccionamento, e 
um Chevrolet typo 1926, tu- 
do em bom funccionamento. 
Ver e tratar — Officina Mo- 
derna Mechanica á Rua Cél. 
Dulcidio n.0 90. 

Precisa um 

vestido ? 

Lidolm 

EXTRA QUAL1TY  MADE IN IRLAND 

ALTAS NOVIDADES EM LINHOS PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

■—©0°— 

1 locomovei "Lav- 

ça de 40 cavallos ■ 

or- 

A occasião é das melhor 
res- 

V. Excia. pode faze-lo, de 
qualquer feilio, aos preços 
cxccpcionaes de 15S000 e .... 
18$000, por babeis profissio- 
nacs. 

Dirija-se á Avenida Boni- 
fácio Villcla, 34. 

•••oo»' 

comovei "Badenia", de 25 a 

Lourdes Bastos A Matadora 

presa 

40- ConTiiissa- 

rio de Ferras 

- &Ã€ú-£6 - 

vis 

Ôic 
Chi 

t 

Alfaiataria de primeira 1 
r dem, acaba de receber um belissimo sortimento 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrabentes novidades ^   4 

enoommende desde JA- o seu terno de veeao,confecção com absod" 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS - 

tút 
dos pes 

Casa progresso 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

EDITAL 

30 cavallos, ambas em esta- J 

ir a ( 
Do Tenente Fournier 

RIO, 20 (D) — Chegou Ho- 
je presa a esta capital, proce- 
dente de Recife, a senhorita 
Lourdes Bastos, que tempos 

de votos, seguindo então pa- 
i ra aqui, de onde transpor- 
] tou-se para Recife, em visita 
i á sua família. 

do dç novo. Ver e tratar 

rua Julia VVanderley, 11. | 

alraz matara em São Paulo, o 
tenente Júlio Fournier, aju- 
dante de ordens do coniraan- 
dante da Região. 

Como se sabe, Lourdes, 
subnxettida a julgamento, vin- 
te absolvida por unanimidade 

| Agora, entretanto, o promo 
' tor publico de São Paulo 
' houve por bem requisitaria, 
■ pelo que volta ella presa, 
, afim de ser apresentada na 
I capital bandeirante. 

C issas 

E MORADIA DE FAMÍLIA 
SAR 

355 

A' QUEM TNTERES- 

Um sobrado a rua Coronél Rulcidio, 76, oom grandes ar- 
mazéns na parte terrea e m oradia para família em cima 

PARA ALUGAR OU VENDER 

Uma casa de esquina, toda de material, apropriada para 
negocio a varejo ou atacado e moradia de família na 
Avenida Nova Rússia, com garage 

PARA ALUGAR OU VENDER 

* : r 
AV-. 

Uma casa de material, para moradia de família, n" 51 a 
Avenida Nova Rússia, com terreno grande e gr-rage 

Ã Gl;. do Sup: 
Univ:, 

Arch:. do 

líl ÍÍjA •PH 'íy ÜVITf, 

As LLuz;. da Aug;. e 
Besp:. Loj:. Cap:. "Amor c 
Caridade 2ã., convidam todos 
os Hr:. RReg:. do Quadr:. e 
perfeitos MMaç:. de outros 
Or;. para assistirem a Ses's:. 
Mag:. e Tripl:. de Iniciaç:. 
que terá lugar no dia 23 do 
corrente, 

SEXTA FEIRA 
a bor« e logar de costume. 

Or;. de Ponta Grossa, 26 
de outubro de 1936. 

THE'0, 18:. 

etlgu-sf 

PARA ALUGA tí OU VENDER 
INFORMAÇÕES MAIS COM'.' TAS COM O PROPRIETÁ- 
RIO, A RUA CORONEL DUL IDIO N0. 138 

Um cão policial, que atlen- 
de pelo nome de "Lord", de 
cor brasina, ensinado. 

Gratifica-se a quem entre- 
ga. Io na Serraria do sr Va- 
lerio Roncbi, Rua BenjamP1 

Constant, 39 

O agrimensor Pedro Car- 
doso Marques, Comissário de 
Terras do 4U. Comissariado, 
faz publico para conheci- 
mento dos interessados, (pio 
em virtude do despacho do 
Exmo. Sr. Governador do Es 
tado em data de 31 — 7 — 36, 
no requerimento em que o 
Sr. Rio Midzuno, represen- 
tante da Cooperativa Imigra 
loria da Província de Kooti, 
do Jjapão, pfcra medição e 
demarcação de uma area de 
terras para fins de coloni- 
sação, situada no lugar de- 
nominado "Capão Grande", 
deste município, desapro- 
priada ao sr. João Manoel 
Ribas, marcou o dia tres (3) 
de Novembro do corrente 
ano, ás dez (16) horas do 
mesmo dia para nclle ter to- 
gar a audiência inicial dos 
trabalhos. São convidados a 
comparecer no dia c hora aci 
ma indicados, na sede do ler 
reno a demarcar os confron- 
tantes Srs. Hans Klein, os 
herdeiros do finado Euzebio 
Batista Rozas e todos osin- 
teressados munidos dos do- 
cumentos que possuírem. 

Para constar, foi publica- 
do o presente edital e outro 
de igual teor (pie foi afixado 
no lugar de costume no Fó- 
rum desta Cidade. 

Ponta Grossa, 18 de Outu- 
bro de 1936. 
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Chagara 

UM BOM NEGOCIO 

Pela quantia de 6:000f000, 
(metade do custo) vende-se 
uma excellente chacara em 
Ofücinas, com bôas terras . 
de cultura, pomar, matta 
virgem, casa de morada, 
paiól, estrebarias, etc. 

Vêr e tratar com o pro- 
prietário, á Rua Augusto Ri- 
bas n.0 63. 

♦ > inda 
pi 

desastre de Pacsn Quatl; - 

A cõnsuiíA?1.- 

cão dos vere.a 

dores.,. 
| (conclusão da lã. pagina) 

Pedro C. Marques 
Comissário 

O sr. Manoel Ribas é que 
não irá crear óbice á appli' 
cação de um dispositivo cons 
titucional. Receio deis. s., ao 
contrario do que julga o ar- 
ticulista, ninguém deve ter 
por isso. pois não é crivei 
que, homem recto que é, o 
sr. governador fosse xingar 
alguém por pleitear os seus 
próprios direitos ou para 
cumprir com os deveres inlie 
rentes á delegação commedi 
da pelo povo. 

Foram Presos 
Crime 

Dois Menores Que Confessaran1 

RIO, 26 (D) — A propósi- 
to do desastre que anle-hon- 
tem verificou'se em Passa 
Quatro, onde descarrilou ura 
automóvel de linha da Rêde 
Sul Mineira, morrendo dois 
engenheiros e ficando feridos 
gravemente mais dois, annun 
cia'se que foram presos dois 
menores que, submettldos a 
interrogatório, confessaram 
que haviam posto «s duas pe' 

á dras na linha, o que, "9 
fazer segU' 

I 
costumavam 
mente. „ tí 

No entretanto, nao o» . jy 
te essa confissão, a 
são geral é ainda a de 2^ 
os integralistas são os r®jt 
saveis pelo desastre, pòD ^ 
ao que se propala, os ^ t 
moides coagiram os dois L 
nores a fazerem aquellí1 B , 
fissão, sre 

S 
art 
or 

Que Foi Participar Da 

"Semana Da Criança Levada 

A Effeito Na Capital 

pusemos em "placard" 11 ^ 
15 de Novembro, regresSj( 

i je de Curityba, pelo ,( 
mixto, a caravana de » 
nos de nossos estabcle®^ 
tos públicos que foi á . 
tal com o fim de parb , 

Consoante telegramma que 
hontem recebemos e que ex- 

v/ . 
dos certamens institui (KM 

á "Sc#, clomkn|p)nor|atã|o 
da Çriímça." 


